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EFEITO DA TEMPERATURA DO ESCAMOTEADOR SOBRE O 

DESEMPENHO PRÉ E PÓS DESMAME DE LEITÕES1 

 

Autor: Rafael Dal Forno Gianluppi 

Orientador: Dr. Alexandre de Mello Kessler 

 

RESUMO 

Um estudo foi realizado com o objetivo de avaliar o efeito da temperatura 
do escamoteador sobre o desempenho pré e pós-desmame de leitões. Foram 
realizados dois experimentos, um no verão(temperatura média 22ºC) e outro no 
inverno (temperatura média 14ºC). Foram utilizadas 24 matrizes e suas 
respectivas leitegadas alojadas em uma sala com três linhas de gaiolas divididas 
em três tratamentos: Alta temperatura (AT), média temperatura (MT) e baixa 
temperatura (BT). Cada linha de gaiolas tinha um sistema independente de 
aquecimento assim manteve-se o tratamento AT com temperaturas de 28 e 30ºC 
durante o verão e o inverno respectivamente. A MT foi mantida a 26 e 25ºC no 
verão e no inverno e a BT com 24 e 20ºC no verão e no inverno, respectivamente. 
A partir dos dez dias de idade foi oferecido creep feed com 1% de óxido de cromo 
para os leitões. Nos dias 14, 17 e 21 foram coletadas amostras de fezes e feita 
a análise de coloração das mesmas, quando eram verdes era indicativo de que 
os animais haviam consumido ração. Animais que apresentaram fezes verdes 
nas três coletas eram considerados consumidores, animais que não haviam 
corado nenhuma vez foram considerados não consumidores. No final do período 
pré-desmame dez consumidores e dez não consumidores de cada tratamento 
foram selecionados para avaliar o desempenho pós-desmame. Os dados pré-
desmame foram analisados por anova seguido de SNK a 5% e por regressão, o 
pós desmame foi analisado por anova e fatorial (tratamento x classificação). No 
pré desmame os animais da AT e da BT comeram 6 g a mais comparados com  
animais da MT no verão e 1,5 g no inverno no período de dez a 14 dias (p<0,01). 
No experimento de verão, ocorreu um menor porcentagem de consumidores na 
BT (13%) e no experimento de inverno na MT(14%). No pós desmame os 
animais consumidores consumiram 170 g mais que os não consumidores nos 
primeiros sete dias (p<0,05). No período total os animais da AT consumiram 40 
g/dia a mais que os da MT (p<0,05). Os animais da AT ganharam 
aproximadamente 60 g/dia a mais que os da MT (p<0,05) nos primeiros sete dias 
e no período total. Conclui-se que a o consumo de ração dos dez aos 14 dias é 
afetado pela temperatura do escamoteador. Nos primeiros sete dias após o 
desmame os animais consumidores consumiram mais que os não 
consumidores. 

                                                           
1 Dissertação de Mestrado em Zootecnia – Produção Animal, Faculdade de Agronomia, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brasil (80p.), Fevereiro 
de 2016. 
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EFFECT OF CREEP TEMPERATURE ON PIGLETS PRE AND POST 

WEANING PERFORMANCE1 

 

Author: Rafael Dal Forno Gianluppi 

Adviser: Dr. Alexandre de Mello Kessler 

 

ABSTRACT 

 A study was conducted to evaluate the creep temperature effect on the 
performance pre and post-weaning piglets. Two experiments were conducted, 
one in summer and one in winter (average temperature 22°C) (average 
temperature 14ºC). It ware used 24 mothers and their litters housed in a room 
with three rows of cages divided into three treatments: High temperature (HT) 
medium temperature (MT) and low temperature (LT). Each row of cages had an 
independent heating system thus remained HT treatment with temperatures of 
28 and 30 ºC for the summer and winter respectively. The MT was maintained at 
26 and 25°C in summer and winter and LT with 24 and 20°C in summer and 
winter, respectively. From the ten days it was offered creep feed with 1% 
chromium oxide for piglets. On 14, 17 and 21 stool samples were collected and 
made staining analysis of them, when they were green was indicative that the 
animals had consumed feed. Animals with green stools in the three collections 
were considered eaters, animals that no time had not stained were considered 
non eaters. At the end of the pre-weaning period ten eaters and ten non eaters 
from each treatment were selected to evaluate the post-weaning performance. 
The pre-weaning data were analyzed by ANOVA followed by SNK 5% and 
regression. After weaning was analyzed by ANOVA and factorial (treatment x 
classification). In the pre weaning animals from LT and HTe ate 6g more 
compared to animals of MT in summer and in winter 1.5g within ten to 14 days (p 
<0.01). In the summer experiment, there was a smaller percentage of consumers 
in LT (13%) and in the winter experiment in MT (14%). In postweaning, eaters 
consumed more than 170 g non-eaters in the first seven days (p <0.05). At total 
period, animals HT consumed 40g / day more than the MT (p <0.05). Animals HT 
gained about 60 g / day over the MT (p <0.05) in the first seven days and the total 
period. It is concluded that the feed intake of ten to 14 days is affected by creep 
temperature. In the first seven days after weaning eaters consumed more than  
no-eaters.  

                                                           
1  Master of Science dissertation in Animal Science, Faculdade de Agronomia, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brazil (80p.), Februery, 
2016 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O Brasil é atualmente um dos maiores produtores proteína animal no 

mundo. Da espécie suína, o País contava com um plantel de mais de dois 
milhões de matrizes que no ano de 2014 produziram aproximadamente 3.470 mil 
toneladas de carne suína. Aproximadamente 85% da carne suína produzida é 
consumida pelo mercado interno que tem um consumo per capta de 14,6 
kg/habitante(ABPA, 2014). 

Apesar de ser uma atividade extremamente produtiva, a suinocultura 
exige muita dedicação do criador para alcançar bons índices de produtividade e, 
consequentemente, resultados econômicos satisfatórios. Fatores ambientais 
externos e o microclima dentro das instalações exercem efeitos diretos e 
indiretos sobre a produção de suínos, acarretando a redução da produtividade e 
consequente perda de lucratividade. 

Uma das maiores perdas no sistema de produção de suínos é a 
mortalidade de leitões antes do desmame. Aproximadamente 70% dessa 
mortalidade ocorre nos três primeiros dias após o parto. Os leitões que morrem 
nesse período são aproximadamente 5 a 7 % de todos os leitões nascidos, mas 
65% dessas mortes ocorrem poucas horas após o parto (Herpin et al., 2002). 
Entretanto, grande parde esses leitões são viáveis desde que o parto seja 
supervisionado, auxiliando a ingestão de colostro e os colocando em uma área 
aquecida. Portanto, é de grande importância manter o animal em ambiente 
térmico adequado para aumentar a sobrevivência dos leitões. Entretanto, nas 
granjas de suínos brasileiras nem sempre é tomado o cuidado necessário com 
a temperatura do ambiente na qual os suínos são mantidos, principalmente na 
fase de maternidade (Perdomo et al.,1987). 

Os leitões recém-nascidos são incapazes de controlar adequadamente 
sua temperatura corporal e, portanto necessitam de um ambiente com 
temperatura adequada e constante. A baixa temperatura diminui o vigor do leitão 
levando a um comportamento de mamada menos agressivo que reduz o 
consumo de colostro. Com isso, o leitão ingere menos nutrientes que seriam 
utilizados para a termogênese e baixa quantidade de imunoglobulinas. Esse fato 
faz com que o animal se torne mais propenso a ser esmagado pela matriz 
(Herpin et al., 2002). Portanto, o uso de uma fonte de calor para os leitões é 
indispensável para a redução da mortalidade.  

Animais mantidos na zona de conforto térmico necessitam de menos 
energia para a termorregulação. Em consequência disso, os animais mantidos 
na temperatura adequada tornam-se mais pesados. Uma maior quantidade de 
energia é necessária quando os animais são mantidos em baixas temperaturas 
pois ocorre a contração da musculatura para a produção de calor. Portanto, é 
importante fornecer uma temperatura adequada para o leitão de acordo com a 
idade em que o mesmo se encontra. 

O suíno altera o comportamento alimentar de acordo com a temperatura 
a qual é submetido. Assim, temperaturas acima da temperatura crítica superior, 
abaixo da temperatura crítica inferior e também em flutuações de temperatura 
podem alterar o consumo de ração e ocasionar um pior desempenho (Collin et 
al., 2001). Quando o suíno é mantido em alta temperatura ocorre a diminuição 
no consumo de ração na tentativa de diminuir o calor produzido pelos processos 
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digestível e metabólicos. Por outro lado, os animais aumentam o consumo de 
ração no ambiente frio na tentativa de aumentar a produção de calor. 

É comumente utilizado na indústria o fornecimento de ração para os 
leitões enquanto ainda estão se amamentando (creep feed). A utilização desta 
ferramenta pode melhorar o desempenho antes e depois do desmame 
principalmente se o suprimento de leite da porca diminua por algum motivo. 
Entretanto, o consumo por leitões nessa fase ainda é baixo e extremamente 
variável (Williams, 2003). 

O desmame representa um estresse para o leitão quando corre uma 
mudança drástica no manejo do leitão. Esse é reagrupado com leitões de outras 
leitegadas, é retirado das baias de maternidade e colocado em baias de creche 
e troca de alimentação liquida para sólida. Por isso, após o desmame ocorre um 
período de baixo consumo de ração e baixo crescimento. Na tentativa de diminuir 
ou evitar essa diminuição no crescimento um alto consumo de creep feed é 
desejável para que após o desmame, quando ocorre uma redução no consumo 
de alimento, os leitões estejam mais adaptados fisiologicamente e 
comportamentalmente a ingerir alimentos sólidos. 

Por isso, há necessidade de entender quais os fatores podem afetar o 
consumo do creep feed e o quanto ele pode auxiliar no desempenho pós-
desmame. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 IMPORTÂNCIA DA TEMPERATURA AMBIENTE NA MATERNIDADE 

Na suinocultura, um dos principais problemas relacionados ao conforto 

térmico e bem-estar animal está na maternidade, onde existem dois ambientes 

com exigências bem diferenciadas (Silva et al., 2005).Esses ambientes são 

necessários para duas categorias: as matrizes e os leitões. 

Os suínos, por suas características fisiológicas, possuem dificuldades de 

adaptação às flutuações de temperatura ambiental. A faixa de temperatura ideal 

varia de acordo com a idade. Os leitões recém-nascidos necessitam de uma 

temperatura entre 32 e 34ºC ao nascimento e entre 29 e 31ºC aos 35 dias. Já 

para a matriz, a temperatura ideal varia de 16 a 21ºC (Perdomo et al., 1987).  

2.1.1. MATRIZES 

A ocorrência de estresse térmico (temperatura maior que 25ºC) durante a 

lactação pode fazer com que a matriz reduza o consumo de ração, e 

consequentemente produza menos leite, na tentativa de evitar o aumento da 

temperatura corporal (Renaudeau & Noblet, 2001). Avaliando matrizes 

submetidas a duas temperaturas, Renaudeau e Noblet (2001) encontraram uma 

diminuição significativa na produção de leite (de 10,58 kg/dia aos 20ºC para 7,25 

kg/dia aos 29ºC). 

O baixo consumo de ração também reflete no aumento da mobilização 

das reservas corporais da fêmea, tendo em vista que os nutrientes obtidos pela 

ração não são suficientes para a produção de leite. A alta perda das reservas 

corporais durante a lactação pode aumentar o intervalo desmame-estro e 

diminuir a produtividade da granja (Boyd et al., 2000). Em estudo realizado por 

Kiefer et al. (2012), foi relatada uma perda de peso durante a lactação 

significativamente maior em fêmeas primíparas e secundíparas que não foram 

submetidas ao uso de sistema de resfriamento (19,17 kg) em comparação com 

fêmeas mantidas em ambiente térmico adequado (2,28 kg). 

A redução do consumo voluntário da fêmea e consequentemente, na 

produção de leite resulta em um pior desempenho da leitegada. Segundo Kiefer 

et al. (2012), houve uma redução no peso médio dos leitões ao desmame em 

matrizes que não foram submetidas a utilização de resfriadores evaporativos de 

ar quando comparado aos leitões de fêmeas que foram submetidas ao uso de 

resfriadores (5,43 kg e 6,10 kg, respectivamente). 

2.1.2. LEITÕES 

A temperatura corporal do leitão durante a vida uterina é alta e constante 

em comparação com a vida extra uterina. Ao nascer, o leitão é neurologicamente 

bem desenvolvido. Entretanto, o leitão é considerado fisiologicamente imaturo e 

possui baixa capacidade de controlar a temperatura corporal e compensar a 
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perda de calor logo após o parto (Sobestiansky et al., 1998). Essa inabilidade é 

resultado de um incompleto desenvolvimento hipotalâmico, o que é agravado 

pela pouca gordura subcutânea e pouca reserva corporal de glicogênio (Ferreira, 

2001). 

A temperatura no ambiente uterino é de 38 a 40ºC. Ao nascer, o leitão 

entra em um ambiente de 16 a 21ºC, mais próximo da temperatura de conforto 

da matriz (Perdomo et al., 1987). Em virtude da mudança de ambiente, a 

temperatura corporal do recém-nascido cai de 1,7 a 6,7ºC (média de 2,2ºC) logo 

após o parto (Backstrom & Curtis, 1981). 

Segundo Edwards (2002), quando a temperatura ambiental após o parto 

é subótimas, o leitão diminui a atividade motora tornando-se mais letárgico. Em 

consequência da diminuição da atividade, o leitão consome menos alimento, 

tornando-se desnutrido e passa mais tempo junto à porca, aumentando a 

incidência de esmagamentos. 

A recuperação da temperatura corporal para valores fisiológicos normais 

depende de fatores como temperatura ambiente, peso do leitão ao nascer, tempo 

até a primeira mamada e o manejo da granja (Caldara et al., 2014). Para isso, a 

indústria preconiza o uso do escamoteador nas grande maioria das granjas. 

O escamoteador é uma instalação amplamente utilizado para 

proporcionar um ambiente com temperatura adequada para os leitões nos 

primeiros dias após o nascimento. Contudo, muitas vezes, esses preferem ficar 

junto aos seus irmãos e à matriz do que utilizar o escamoteador mesmo sob 

condições térmicas desfavoráveis na área da fêmea. Em estudo realizado por 

Vasdal et al. (2010), três tipos de escamoteadores foram avaliados, diferindo na 

quantidade de cama (menos de 100g de cama e 7-10 cm de cama) e na 

temperatura (30 e 32ºC). Como resultado, observaram que não houve aumento 

no tempo gasto longe da porca independentemente do tratamento. 

2.2. FORNECIMENTO DE RAÇÃO PRÉ-DESMAME (CREEP FEED) PARA 

LEITÕES 

Durante a fase de lactação, o leitão utiliza basicamente o leite da matriz 

como fonte de alimento. Entretanto, a quantidade do leite da porca torna-se 

inferior às necessidades dos leitões a partir da terceira semana de lactação 

(PATIENCE et al., 1995). Assim, a medida que a lactação progride, o potencial 

genético de crescimento do leitão é prejudicado pela incapacidade da porca de 

produzir leite materno suficiente para suprir as necessidades de todos os animais 

da leitegada (PATIENCE et al., 1995; KING & PLUSKE, 2003). Por esse motivo, 

o desmame precoce é utilizado para que os animais se adaptem rapidamente ao 

consumo de alimento sólido, disponível em maior quantidade. Entretanto, o 

desmame trás uma série de desafios aos leitões principalmente em relação ao 

consumo de ração (DUNSHEA, 2003). 
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As dietas creep feed são dietas oferecidas aos leitões não desmamados 

em comedouros fora do alcance da porca. Essas rações surgiram como uma 

estratégia para auxiliar a adaptação de leitões às dietas iniciais. Acredita-se que 

o fornecimento desse tipo de ração pode acelerar o desenvolvimento enzimático 

e intestinal (HUGUET et al., 2006) e também condicionaria o comportamento de 

busca pelo alimento no comedouro, diminuindo a dependência do leite da porca 

(PATIENCE et al., 1995). 

Em suma, o fornecimento de ração sólida para leitões durante a lactação 

tem sido realizado baseado em duas principais razões: (1) suplementar os 

nutrientes para manter um crescimento satisfatório e atingir um maior peso ao 

desmame. (2), o consumo de ração prepararia o sistema digestivo para digerir 

carboidratos e proteínas mais complexas (KING & PLUSKE, 2003). 

2.2.1. EFEITO DO CREEP FEED SOBRE O DESENVOLVIMENTO 

ENZIMÁTICO E INTESTINAL DOS LEITÕES 

O suco pancreático contém diversas enzimas, como tripsina, 

quimiotripsina, amilase e lipase, que são importantes para a digestão dos 

alimentos ingeridos. Entretanto, o leite materno é altamente digestível e assim 

não necessita de uma secreção pancreática elevada, não sendo um bom 

estimulador para a secreção do pâncreas exócrino (PIERZYNOWSKY et al., 

1990).  

Corring et al. (1978), trabalharam com leitões que permaneceram com as 

mães até a oitava semana e recebendo creep feed. A partir da quarta semana, 

o consumo de ração sólida aumentou de aproximadamente de 100 g/leitão para 

700 g/leitão na oitava semana de vida. Esse consumo estimulou a atividade de 

quimiotripsina, tripsina, amilase e lipase, pois os autores relataram que 

houveram duas fases no aumento da atividade das enzimas: da terceira até a 

quarta semana e após da quarta até a oitava semana. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Pierzynowsky et al. 

(1990) quando canularam leitões de diferentes idades (1 a 8 semanas) para a 

coleta de suco pancreático. As coletas eram realizadas antes da refeição e após 

a refeição. Durante a fase de lactação (28 dias), não houve aumento da produção 

de suco pancreático, quantidade de proteína e atividade da tripsina. Após o 

desmame, quando os animais começaram a ingerir alimento sólido, houve um 

aumento significativo na produção de suco pancreático e na atividade da tripsina. 

No mesmo estudo, foram fornecidos via intravenosa para leitões de uma e duas 

semanas de idade colecistoquinina e secretina. Os autores relataram que não 

houve resposta pancreática significativa, sugerindo que talvez o leitão, até duas 

semanas de vida, não seja hábil para responder totalmente a alimentação. A 

partir de 3-4 semanas de idade, o potencial de secreção do pâncreas aumentou 

consideravelmente. 
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Em estudo para avaliar a relação entre o ganho de peso, o comportamento 

de consumo, peso de órgãos e atividade enzimática de leitões desmamados aos 

21 dias, de Passillé et al. (1989) pesaram 75 leitões no dia do nascimento e no 

desmame. Aos dez dias de idade, foi iniciado o fornecimento de creep feed aos 

leitões e avaliação de comportamento por meio de vídeos. No dia do desmame, 

os leitões foram abatidos, o pâncreas, estômago e intestino foram pesados e 

algumas partes coletadas. Esses autores encontraram correlações positivas do 

ganho de peso nos 21 dias e do comportamento de consumo com o peso de 

órgãos e atividades da amilase e da quimiotripsina. Ou seja, animais que 

cresceram mais rápido, que passavam mais tempo no comedouro e o visitavam 

com maior frequência, tiveram um melhor desenvolvimento do trato 

gastrointestinal. Entretanto, os autores relataram que houve grande variação na 

atividade das enzimas em animais da mesma idade e no consumo de creep feed 

que variou de 1,5g/leitão/dia entre o dia dez e o dia 18 e 15g/leitão/dia nos dias 

19 e 20. 

Kuller et al. (2007) avaliaram a utilização de creep feed sobre a absorção 

líquida do intestino delgado após o desmame. Os leitões tiveram acesso ao 

creep feed com 1% de óxido de cromo a partir do sétimo dia de lactação e foram 

classificados em consumidores e não consumidores, por meio da análise da cor 

das fezes. Os autores utilizaram o desmame intermitente com o objetivo de 

aumentar o consumo de creep feed. Quatro dias após o desmame, 24 leitões 

foram selecionados, 12 consumidores e 12 não consumidores, sendo seis de 

cada grupo (desmame intermitente e controle). Durante a cirurgia, foi perfundido 

em uma porção do intestino solução salina e em outra uma suspensão de E. coli. 

Os autores relataram que não houve diferença entre os animais do desmame 

intermitente e do controle. Nos segmentos não infectados, a absorção líquida foi 

maior para os leitões consumidores do que para os não consumidores. 

Entretanto, nos segmentos infectados não houve diferença. Esses resultados 

demonstram que se não houver uma infecção do trato gastro intestinal o creep 

feed melhora a absorção nos primeiros dias após o desmame. 

Em trabalho semelhante, Nabuurs et al. (1996) avaliaram a capacidade 

absortiva de leitões que foram mantidos com a mãe e leitões que foram 

separados das mães por oito horas por dia durante as duas semanas que 

antecederam o desmame. Dos animais que foram separados das mães, uma 

parcela deles recebeu creep feed. A capacidade absortiva foi medida no 

desmame, quatro, 11 e 14 dias após o desmame. Os animais que receberam 

creep feed apresentaram melhor capacidade absortiva de fluídos, sódio e cloro 

durante os primeiros quatro dias após o desmame quando comparados aos 

animais que permaneceram com as mães. Entretanto, esse resultado não 

permaneceu aos 11 dias. Esse resultado também indica que a capacidade 

absortiva é melhorada nos primeiros quatro dias após o desmame com o uso do 

creep feed. 
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Alguns autores, no entanto, não encontraram diferenças entre o uso de 

creep feed quanto a mudanças estruturais e funcionais no sistema digestório de 

leitões. Hampson e Kidder (1986) avaliaram leitões entre 21 e 32 dias de idade, 

recebendo, ou não, creep feed. Em ambos os grupos, foram encontradas 

reduções na atividade da lactase e sacarase. Da mesma forma, Kelly et al. 

(1990) não encontraram diferença na atividade de carboidrases, na altura das 

vilosidades, profundidade de criptas e contagens de linfócitos intraepiteliais em 

leitões recebendo diferentes níveis de creep feed ou nenhum creep feed. 

Seguindo a hipótese de que o creep feed estimularia a secreção de ácido 

clorídrico, Lawlor et al. (2005) avaliaram a influência de creep feed sobre o 

desempenho de leitões recebendo ou não ácido fumárico na dieta pós-

desmame. No entanto, não foram encontradas interações significativas entre o 

consumo de creep feed e o ácido fumárico no desempenho dos leitões. Houve 

apenas uma tendência de animais que consumiram mais creep feed 

apresentarem melhor consumo e conversão alimentar na primeira semana pós-

desmame. 

Portanto, há discrepâncias nos estudos existentes sobre o efeito do creep 

feed no preparo do sistema gastrointestinal que pode ser ocasionado pelo baixo 

consumo e altamente variável de ração antes do desmame, principalmente em 

animais desmamados precocemente. 

2.2.2. EFEITO DO CREEP FEED SOBRE O DESEMPENHO PRÉ-DESMAME 

A utilização do creep feed como ferramenta para melhorar o desempenho 

pré-desmame é inconclusiva. Enquanto alguns trabalhos observaram efeitos 

positivos (Fraser et al., 1993; Klindt., 2003; Kuller et al., 2010) outros não 

observaram nenhum efeito (Van den Brand et al., 2014; Edge et al., 2005; Sulabo 

et al., 2010b,c; Park et al. 2014; Pluske et al., 2007). 

Essas diferenças no desempenho pré-desmame talvez estejam 

relacionadas com as diferenças no consumo do creep feed. Pluske et al. (1995) 

calculou a contribuição do creep feed no consumo de energia antes do desmame 

- dos 21 aos 35 dias de idade varia de 1,2 a 17,4%. Fraser et al. (1993) ofereceu 

creep feed de alta e baixa complexidade para leitões. Esses autores observaram 

que, na quarta semana de lactação (de 21 a 28 dias), os animais que receberam 

a dieta complexa ganharam 31 g/dia a mais (P<0,10) do que os animais que 

receberam a dieta de baixa complexidade. 

Segundo Yan et al. (2011), a duração do fornecimento de creep feed pode 

ser um fator importante para um maior consumo e ganho de peso subsequente. 

Por isso, esses autores avaliaram diferentes períodos de fornecimento (16, 11 e 

6 dias). Entretanto, não foram encontrados maiores ganhos de peso dos leitões 

durante a fase pré-desmame. Resultados semelhantes foram encontrados por 

Sulabo et al., (2010b), que também avaliaram diferentes períodos de 
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fornecimento de creep feed (13, 6 e 2 dias) e não observaram diferenças 

significativas no ganho de peso. 

2. 3. IMPORTÂNCIA DO DESMAME 

O desmame consiste na separação dos leitões da porca e ocorre 

gradativamente na natureza. O número de mamadas e a disposição da fêmea 

para deitar no momento da amamentação começam a diminuir na quarta semana 

de lactação. A partir de cinco semanas, os leitões apresentam um grande 

aumento no consumo de alimento sólido, mas o comportamento de mamada 

ainda pode ser observado em leitões de até 19 semanas de idade (Jensen e 

Recén, 1989). 

Entre 1950 e 1960, os leitões eram desmamados com aproximadamente 

oito semanas de idade. Na indústria atual, é economicamente inviável manter 

leitões em amamentação durante longos períodos. Portanto, a idade de 

desmame foi reduzida para em média 21 a 28 dias na maioria das criações 

tecnificadas de suínos (PLUSKE et al., 2003). 

Portanto, o desmame praticado na suinocultura atual é completamente 

diferente do que ocorre em condições naturais. Antes do desmame, a maioria 

dos leitões consome uma quantidade muito pequena de alimento sólido e, assim, 

são pouco familiarizados com as rações iniciais (HUGUET et al., 2006). 

O desmame é o momento mais estressante na vida do leitão, por serem 

separados de suas mães e alojados em um ambiente com animais de origens 

diferentes, e passarem a receber ração sólida como única fonte de alimento. Os 

leitões desmamados são colocados em baias coletivas, e a reunião de diferentes 

leitegadas gera disputas hierárquicas e manifestações de comportamentos 

indesejados como canibalismo, vícios de sucção e vocalização. Esses 

comportamentos são mais intensos em animais desmamados aos 21 dias, 

quando comparados com animais desmamados aos 28 dias de idade (COLSON 

et al., 2006). 

Margot et al (2004) avaliaram o efeito da mistura de lotes sobre a 

produção de cortisol salivar em leitões. Os autores demonstraram que animais 

que sofrem mistura têm uma elevação do cortisol por até três horas e que 

retornou a níveis basais oito horas após a mistura dos lotes. Porém, os autores 

relatam que a mistura de animais pode apresentar resultados diferentes quando 

se leva em consideração os vencedores e os perdedores das disputas 

hierárquicas.  

Além de sofrer com o estresse decorrente da mistura de lotes e da 

separação materna, os leitões necessitam encontrar e reconhecer o comedouro 

como uma nova fonte de alimento, e iniciar o consumo de ração, que possui em 

média 88% de matéria seca, em substituição ao leite da mãe, que tem em média 

20% de matéria seca, utilizando um novo padrão de apreensão de alimento. A 

gordura e a lactose, principais fontes de energia do leite, são substituídas por 
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amido e óleo vegetal; a caseína, principal fonte de proteína do leite, é substituída 

por proteínas vegetais menos digestíveis. Assim, o trato digestivo do leitão tem 

que adaptar-se rapidamente à digestão de carboidratos complexos, à diminuição 

nos níveis de gordura animal e ao aumento da quantidade de matéria seca 

ingerida para que as taxas de crescimento sejam mantidas (WILLIANS, 2003). 

Somado ao estresse da mistura de lotes e da necessidade de adaptação 

à nova forma de alimentação está a nova necessidade energética. Bruininx et al 

(2001) avaliou as necessidades energéticas de leitões recém desmamados e 

encontrou que, em média, a necessidade de energia metabolizável para a 

mantença durante a primeira semana após o desmame é de aproximadamente 

10% a mais do que a média das cinco semanas subsequentes. A maior 

necessidade energética para mantença na primeira semana deve estar 

relacionada com a maior atividade do leitão na adaptação ao novo ambiente 

físico e social. Ou seja, os leitões recém desmamados gastam mais energia se 

eles são mantidos em temperaturas baixas na creche e brigando para a 

formação de hierarquia após a mistura de lotes. 

Esse aumento nas necessidades coincide com o período de menor 

ingestão energética. Essa menor ingestão é demonstrada pelo fato dos animais 

não consumirem a energia necessária para a mantença até o quinto dia após o 

desmame e demorem duas semanas pós desmame para alcançar o nível de 

consumo de energia do pré desmame (Le Dividich & Herpin, 1994). 

O baixo consumo de alimento pós-desmame é o principal fator associado 

com as mudanças estruturais e fisiológicas no intestino. Bruininx et al (2001b) 

avaliaram o efeito do peso ao desmame (6,7; 7,9; 9,3 kg) sobre o padrão de 

consumo e demonstraram que, independentemente do peso do animal, os 

animais consomem menos de 100 gramas de ração nos dois primeiros dias. Já 

McCracken et al. (1999) avaliaram o consumo nos primeiros sete dias após o 

desmame e verificaram que há consumo semelhante nos primeiros dois dias 

após o desmame independentemente se os animais consumiram leite ou ração 

sólida demonstrando que há outros efeitos do desmame que não apenas o 

desconhecimento da ração. 

Em estudo realizado por Pluske et al. (1996) foi avaliado o fornecimento 

de leite de vaca para leitões para suprir a energia de mantença e ad libitum (2,5 

vezes a mantença). Os autores verificaram que os leitões que consumiram leite 

ao nível de mantença apresentaram uma atrofia de vilosidades. Entretanto, 

quando fornecido à vontade o comprimento das vilosidades foram similares no 

pré e no pós-desmame. Este resultado sugere que se o consumo no pós-

desmame é mantido, a atrofia das vilosidades pode ser evitada.(Pluske et al., 

1996). Além disso, Vinte Spreeuwenberg et al. (2001) demonstraram que ocorre 

uma diminuição significativa na altura das vilosidades nos primeiros quatro dias 

após o desmame independente do nível de energia e proteína. Além das 

vilosidades, do dia do desmame até o terceiro dia, ocorreu um aumento na 
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permeabilidade do intestino e, no primeiro dia, ocorreu uma queda de 50% na 

relação de linfócitos CD4 e CD8. Esses autores utilizaram tratamentos de alta 

lactose e baixa proteína e baixa lactose e alta proteína, entretanto não houve 

diferença entre os tratamentos. O estudo sugere que a composição nutricional 

talvez seja eficaz na fase de recuperação da mucosa. 

A mudança na estrutura do trato gastrointestinal (atrofia de vilosidades, o 

aumento de permeabilidade e redução de enzimas como sacarase e lactase) 

resulta em má absorção de nutrientes (WILLIANS, 2003). Além disso, a transição 

do leite para a dieta sólida aumenta o pH do estômago, que antes era mantido 

pelo acido lático, e pode proporcionar a sobrevivência de patógenos para os 

outros segmentos. Miller et al. (1983) sugeriram que a atrofia das vilosidades, a 

queda na concentração enzimática e a diminuição da capacidade absortiva são 

reações de hipersensibilidade transitória que ocorrem em resposta aos 

antígenos em dietas iniciais. Os mesmos autores sugeriram que exposições 

curtas a pequenas quantidades de dietas pré-iniciais podem sensibilizar os 

leitões aos antígenos alimentares que podem causar danos intestinais ao 

desmame. Entretanto, quando os animais consumiram grande quantidade de 

ração antes do desmame apresentaram uma diminuição na intensidade das 

reações do sistema imunológico, impedindo respostas de hipersensibilidade 

(MILLER et al., 1983). 

2.3.1. EFEITO DO CREEP FEED SOBRE O COMPORTAMENTO DE 

CONSUMO NO PÓS-DESMAME 

Após o desmame, os leitões entram em uma fase de anorexia, ou seja, 

não consomem alimento por certo período que pode chegar a 50 horas 

(BRIUNINX et al., 2002). É importante que o leitão consuma uma grande 

quantidade de ração no menor intervalo de tempo possível, visto que um baixo 

consumo de ração, logo após o desmame, pode ocasionar mudanças adversas 

na morfologia e na funcionalidade do intestino (PLUSKE et al., 1997). 

Segundo Briuninx et al. (2002), animais que consomem o creep feed, ditos 

consumidores, iniciam o consumo na creche mais rápido do que animais que 

não consumiram. Cinquenta por cento dos consumidores já haviam consumido 

ração 4 horas após o desmame, enquanto essa porcentagem só foi atingida 6,9 

horas em animais sem creep feed. Além disso, os animais que consumiram 

creep feed antes do desmame tiveram maior número de visitas com consumo ao 

comedouro. Esse fato ocorreu, provavelmente, porque animais consumidores, 

por já conhecerem a ração, gastam menos tempo com comportamento 

exploratório.  

Segundo Dong e Pluske (2007), um dos meios para aumentar o consumo 

de ração pelos leitões é utilizar dietas de alta complexidade. Essas dietas são de 

alta palatabilidade e digestibilidade, formuladas utilizando seis ou mais fontes de 

energia e proteína (OKAI et al., 1976). 
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Fraser et al. (1993) ofereceram duas dietas, uma simples e outra 

complexa durante a lactação e após o desmame, aos 28 dias. Os animais que 

consumiram a dieta de alta complexidade no pré-desmame, a partir do segundo 

dia após o desmame, consumiram mais ração que os que consumiram dietas 

simples. Resultado semelhante foi observado por Pajor et al. (2002), onde 

animais que receberam dietas complexas consumiram 52% a mais do que 

animais que consumiram dietas simples. Utilizando dietas de alta complexidade, 

Briuninx et al. (2002) obtiveram um consumo de 377 gramas de ração por leitão 

durante os dias 11 a 28, o que foi semelhante às 385 gramas encontradas no 

estudo de Fraser et al. (1993). 

Yan et al. (2011) testaram diferentes níveis de energia no creep feed de 

leitões. Não houve diferença no consumo de creep feed em ambos os 

tratamentos, entretanto o consumo foi menor do que os relatados por outros 

estudos (BRIUNINX et al. 2002; FRASER et al. 1993) com uma média de 261 

gramas. Na primeira semana pós-desmame, animais que receberam creep feed, 

independentemente do nível energético, consumiram mais ração que animais 

que não receberam. 

Tendo em vista que os suínos têm aproximadamente três ou quatro vezes 

mais botões gustativos que os seres humanos (HELLEKANT & DANILOVA, 

1999), a busca por palatabilizantes que melhorem a aceitação das dietas tem se 

intensificado. Wang et al. (2014) avaliaram diversos tipos de palatabilizantes: 

butirato de sódio (SB), sabor de fruta-leite (FM), sabor de fruta-leite-anise (FMA). 

Tanto as porcas em lactação quanto os leitões receberam o mesmo 

palatabilizante na dieta. Os leitões receberam o palatabilizante no creep feed e 

nos primeiros oito dias após o desmame. No pré-desmame, os leitões que 

receberam FMA consumiram significativamente mais do que os leitões do grupo 

controle (313 g/leitão e 284 g/leitão respectivamente). Esse valor é relativamente 

alto, se comparado com o encontrado por BRIUNINX et al. (2002) que, no 

consumo acumulado dos primeiros 14 dias de fornecimento do creep feed, 

obteveram 254 g/leitão. No pós-desmame, os animais que consumiram FMA 

consumiram 65 g/leitão/dia a mais do que o grupo controle (269 e 204 gramas 

respectivamente). Entretanto, Sulabo et al. (2010) forneceram creep feed, dos 

18 aos 21 dias, adicionado de um palatabilizante comercial e não observaram 

diferenças no consumo de creep feed e no número de consumidores na 

leitegada. No pós-desmame, houve apenas uma tendência a interação de 

animais que receberam palatabilizantes no creep feed com animais que 

receberam dietas com palatabilizantes na fase de creche. Esses resultados 

demonstram que os leitões além de terem preferência por alguns palatabilizantes 

e com isso se condicionar a consumir o creep feed. 

Hausner et al. 2008, partindo do principio de que alguns compostos 

palatabilizantes podem ser transferidos em pequenas quantidades da dieta da 

porca para o líquido aminiótico e leite, avaliaram o efeito de palatabilizantes de 
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forma pré-natal e pós-natal o que possibilitaria uma experiência de sabores logo 

no inicio da vida que poderia determinar preferências de sabores. Figueroa et al. 

(2013) utilizou dois palatabilizantes, anis e leite-queijo, na dieta de porcas no 

final de gestação. O creep feed foi fornecido a partir dos dez dias de idade para 

a leitegada. Durante seis dias, os leitões tiveram a escolha de consumir creep 

feed com ou sem a adição de líquido amniótico. Tanto os leitões filhos de mães 

que não tiveram acesso à dieta com palatabilizante durante a gestação quanto 

leitões filhos de mães que tiveram acesso aos palatabilizantes preferiram 

consumir o creep feed sem a adição de líquido amniótico. A justificativa dos 

autores foi que outros componentes da dieta da matriz, como soja, milho, trigo, 

entre outros, também estão presentes na dieta dos leitões e podem interferir na 

escolha. 

Adicionando dois palatabilizantes, alho e anis, na dieta de porcas e de 

leitões, Langedijk et al. (2007) avaliaram o desempenho pré e pós-desmame dos 

leitões. Esses foram desmamados na terceira ou na sexta semana de lactação. 

Apenas os leitões que foram desmamados na sexta semana e receberam os 

palatabilizantes nas dietas apresentaram diferenças significativas no pós-

desmame consumindo 833 g/leitão/dia enquanto animais que não receberam 

palatabilizantes consumiram 687 g/leitão/dia. 

Além de buscar estimular o consumo de creep feed utilizando a 

composição da dieta e a palatabilidade, Van den Brand et al. (2014) tentaram 

estimular o consumo por meio das características físicas da ração. Ao utilizar 

diferentes diâmetros (2 mm e 12 mm) para avaliar a preferência dos leitões, os 

autores observaram que os animais consumiram significativamente mais os 

pellets de 12 mm do dia quatro ao dia 18 de lactação. Do dia 19 ao 28 dia, quando 

ocorreu o desmame, não houve diferenças entre os dois tamanhos. Nos dez 

primeiros dias após o desmame, os leitões que consumiram creep feed de 12 

mm consumiram mais do que os que consumiram de 2 mm (3.173 gramas/leitão 

contra 2.772 gramas/leitão), independentemente do tamanho da ração 

consumida no pós-desmame. Edge et al. (2005) chegaram a resultados 

semelhantes quando ofereceram dois diâmetros de pellets (1,8 mm e 5 mm) para 

leitões aos dez dias de idade. Aqueles que receberam pellets de 5 mm passaram 

pelo menos três vezes mais tempo no comedouro do que os leitões que 

receberam pellets de 1,8 mm. Entretanto, os autores não encontraram diferenças 

entre os tratamentos no pós-desmame. Uma possível explicação para os 

resultados no pós-desmame diferirem entre os dois estudos seja o período pós-

desmame no estudo de Edge et al. (2005) foi dos 28 aos 56 dias de vida, 

enquanto no estudo de Van den Brand et al. (2014) foi de dez dias. 

O período de fornecimento do creep feed é outro fator que pode influenciar 

no consumo. Para avaliar o melhor período de fornecimento, Sulabo et al (2010b) 

ofereceram creep feed à leitões por 13, 6 e 2 dias antes do desmame. Os animais 

que tiveram acesso ao creep feed durante 13 e 6 dias consumiram mais ração 
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do que os que tiveram acesso por apenas dois dias - 677 gramas, 745 gramas e 

350 gramas respectivamente. Os animais que tiveram acesso ao creep feed 

durante 13 dias tiveram 10% mais leitões consumidores. Entretanto, essa 

porcentagem se traduziu em apenas um consumidor a mais por leitegada. Na 

primeira semana pós-desmame, os leitões consumidores ingeriram em média 

160 gramas e não consumidores, 138 gramas. Um maior período de 

fornecimento de creep feed pode resultar em menor frequência de diarreia (Yan 

et al., 2011). 

2.3.2. EFEITO DO CREEP FEED NO DESEMPENHO PÓS-DESMAME 

Uma das principais justificativas do uso do creep feed é a possibilidade de 

melhor adaptação ao desmame e desempenho após a sua realização. O 

consumo de creep feed pode ajudar a promover o desenvolvimento de enzimas 

digestivas e do intestino que podem ajudar o leitão a utilizar outros alimentos 

quando o leite for removido (de Passille et al., 1989). É sugerido que esses 

fatores fisiológicos, além da familiaridade com o alimento sólido, estimule o 

consumo de ração no pós-desmame e que ajude a manter a integridade das 

vilosidades e a funcionalidade digestiva (Pluske et al., 1997), reduzindo a 

ocorrência de diarreia pós-desmame (Carstensen et al., 2005). Todos esses 

benefícios podem reduzir a parada do crescimento nesse período. Contudo, a 

influência do creep feed no desempenho pós-desmame é bastante variável na 

literatura. Enquanto alguns estudos não mostram efeito no desempenho após o 

desmame (Okai et al., 1976; Pajor et al. 1991; Appleby et al., 1992) outros 

apresentam efeitos positivos (Bruininx et al., 2002; Kuller et al., 2004; Van den 

Brand et al., 2014). 

Um dos motivos dessa inconsistência nos resultados pode estar na 

diferença de consumo antes do desmame (PAJOR et al., 1991). Bruininx et al. 

(2002) observou que animais que foram classificados como “consumidores” 

durante a lactação apresentaram um maior ganho de peso por até 34 dias após 

o desmame e um maior consumo de ração nos primeiros oito dias. O melhor 

desempenho durante esses oito primeiros dias após o desmame deve-se a um 

maior número de visitas ao comedouro. Esse comportamento talvez seja 

justificado pela familiaridade do leitão com a ração. 

Em trabalho realizado por Pluske et al. (2007), forneceram creep feed aos 

leitões a partir dos 12 dias de lactação. A ração era adicionada de 0,5% de um 

corante, índigo carmin, e foram classificados pela coloração das fezes nos dias 

19, 23, 27 e 31. Os leitões classificados como “bons consumidores” e 

“consumidores moderados” cresceram mais rápido do que leitões classificados 

como “não consumidores” nos primeiros 28 dias, após o desmame (aos 31 dias). 

Esse desempenho é devido principalmente ao maior ganho de peso nos 

primeiros três dias (335g/dia e 281g/dia para "bons consumidores" e 

"consumidores moderados", respectivamente, e 173g/dia para os “não 
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consumidores”). Leitões classificados como “não consumidores” apresentaram 

uma queda de desempenho imediatamente após o desmame enquanto leitões 

classificados como “bons consumidores” e “consumidores moderados” 

cresceram rápido, provavelmente, em função do maior consumo. Os “bons 

consumidores” apresentaram uma queda de desempenho do terceiro ao sétimo 

dia após o desmame, enquanto os leitões classificados como “consumidores 

moderados” e “não consumidores” ganharam peso. Durante o período de 109 

dias de vida dos leitões não foi observado diferença entre consumidores e não 

consumidores. 

A influência do creep feed a longo prazo foi estudada por Kuller et al., 

(2007) que classificaram os animais em relação ao consumo com o recebimento 

de creep feed a partir dos sete dias de vida. Os animais “consumidores” 

apresentaram um maior ganho diário de peso da primeira a quarta semana após 

o desmame. Entretanto, aos 107 dias, no abate, não houve diferença de peso 

corporal e ganho de peso. Por outro lado, Klindt (2003) afirmou que o 

fornecimento de creep feed a partir dos cinco dias de vida melhora o 

desempenho pré-desmame, apresentando uma alta correlação com o peso aos 

170 dias. Um acréscimo de 10 gramas no ganho de peso durante o pré-

desmame resultaria em 940 gramas de peso corporal aos 170 dias de vida. 

2.4. INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA SOBRE O CONSUMO DE RAÇÃO 

Os suínos são animais homeotérmicos e, portanto, possuem um sistema 

de controle interno que é acionado quando o ambiente externo apresenta 

situações desfavoráveis. Quando são submetidos a um local com temperatura 

inferior a temperatura corporal ocorre dissipação de calor do seu corpo para o 

ambiente, processo normal quando tomadas como base as leis da física de 

transferência de calor, pelas quais há tendência ao equilíbrio. Entretanto, os 

suínos são muito sensíveis as condições climáticas adversas, tanto pelo frio 

como pelo calor. No frio, os leitões são mais afetados por não terem um sistema 

termorregulador completamente formado, não apresentarem uma grande 

quantidade de gordura subcutânea e não possuírem grande reserva corporal de 

glicogênio. Quando adultos são mais afetados por climas quentes por possuírem 

uma pequena quantidade de glândulas sudoríparas e uma grande camada de 

gordura subcutânea (FERREIRA et al., 2001). 

Em condições de alta temperatura, os animais podem utilizar dois 

mecanismos para manter a homeotermia: aumentar a dissipação e/ou diminuir a 

produção de calor (COLLIN et al., 2001). Entretanto, a perda de calor sensível 

diminui com o aumento da temperatura do ambiente, pois o gradiente de 

temperatura pele-ambiente é reduzido (CURTIS, 1983). O aumento da perda 

evaporativa é limitado, pois as glândulas sudoríparas do suíno são afuncionais 

(IGRAM, 1965). Portanto, a principal forma de manter a homeotermia é por meio 
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da redução da produção de calor que está correlacionada com a redução do 

consumo de alimento e da atividade física (QUINIOU et al., 2001). 

A redução do consumo de alimento pode variar de 12 a 25% (MANNO et 

al., 2005; COLLIN et al., 2001) dependendo da intensidade da temperatura e da 

variação individual nos animais. Quiniou et al. (2000) realizaram um estudo para 

avaliar o efeito da temperatura e do peso corporal, de 12 a 29ºC em suínos de 

37 e 67 kg. Os autores chegaram a uma equação de predição do consumo 

voluntário de suínos a partir da temperatura e do peso corporal: 𝐶𝑉(𝑔. 𝑑𝑖𝑎−1) =

−1264 + 117𝑇 − 2.40𝑇2 + 73.6𝑃𝐶 − 0,26𝑃𝐶2 − 0,95𝑇𝑥𝑃𝐶, onde T é temperatura 

e PC é peso corporal. Essa equação demonstra o grande efeito da alta 

temperatura sobre suínos pesados. Segundo a equação, o consumo voluntário 

apresenta uma relação quadrática e não linear como sugerida por outros autores. 

A equação também demonstra que suínos de baixo peso (45 kg) aumentam 

apenas 7 g/dia/ºC quando a temperatura está entre 12 e 22ºC. Isso demonstra 

que suínos de baixo peso são incapazes de aumentar o consumo em baixas 

temperaturas, provavelmente por uma limitada capacidade intestinal (QUINIOU 

et al., 2000). 

Essa redução no consumo influencia o ganho de peso. Manno et al. (2005) 

encontrou uma redução de aproximadamente 22% no ganho de peso, 

trabalhando com suínos de 15 kg. Esses autores utilizaram o sistema de 

alimentação pareada e não observaram diferenças entre os animais mantidos 

em alta temperatura e animais que estavam em conforto térmico, recebendo 

quantidades similares de ração. Essa redução no ganho de peso aumenta o 

número de dias necessários para o abate. Rinaldo et al. (2000) avaliaram suínos 

em diferentes temperaturas e encontraram um aumento de quase dez dias no 

tempo necessário para o abate nos animais mantidos em ambientes quentes. 

A conversão alimentar também pode ser afetada pela temperatura. 

Segundo Rinaldo et al. (2000), trabalhando com suínos de 15 a 35 kg, há uma 

conversão alimentar mais elevada em animais mantidos a 20ºC do que em 

animais mantidos a 27,3ºC (de 1,72 contra 1,56). Entretanto, essa diferença não 

foi significativa na fase subsequente. 

Collin et al. (2001), trabalhando com animais de 22 kg, encontraram uma 

diferença nos coeficientes de digestibilidade da matéria seca (CDMS), 

digestibilidade da energia e da proteína quando a temperatura ambiental foi 

alterada de 23 para 33ºC, sendo que a digestibilidade dos nutrientes foi 

significativamente maior para animais mantidos sob alta temperatura. Entretanto, 

Noblet et al. (1993) já haviam demostrado que o aumento da digestibilidade em 

animais mantidos em alta temperatura está relacionado com o baixo consumo 

de alimento e não pela temperatura per se. 

Os suínos mantidos em ambientes quentes, na tentativa de adaptar-se ao 

meio, acabam alterando sua composição corporal. Em estudo realizado por 

Rinaldo et al. (2000), os suínos que foram mantidos em 27,3ºC, em relação aos 
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mantidos em 24,6ºC, apresentaram ao abate uma redução na porcentagem de 

toicinho enquanto houve um aumento na porcentagem da gordura abdominal. 

Essa alteração é feita pelo animal na tentativa de diminuir o isolamento térmico 

causado pela gordura subcutânea. Além disso, o peso de alguns órgãos como 

coração, fígado, baço e trato digestório vazio diminuíram. Essa diminuição é uma 

tentativa de reduzir a produção de calor pelo animal. Com a redução do peso 

dos órgãos, o rendimento de carcaça foi maior para o grupo mantido em 

temperatura mais alta. 

Portanto, a temperatura inadequada pode influênciar no consumo de 

ração e no desempenho dos animais. Há na literatura certa disponibilidade de 

trabalhos que relacionam consumo de ração e temperatura para leitões 

desmamados, em crescimento e adultos, entretanto não há trabalhos que 

correlacionem a temperatura do escamoteador com o consumo de ração. 

 

3. HIPÓTESES E OBJETIVOS 

 
As hipóteses estabelecidas para este estudo foram as seguintes: 
Há uma faixa de temperatura do escamoteador ideal para os leitões. Uma 

temperatura fora dessa faixa afetaria o desempenho e o consumo de ração. 
Classificando leitões em consumidores e não consumidores é possível 

identificar que animais consumiram o creep feed e seria possível avaliar a 
influência desse consumo no pré e pós desmame. 

O objetivo deste estudo foi: (1) verificar se a temperatura do escamoteador 
afeta o desempenho pré e pós desmame; (2) verificar se animais classificados 
como consumidores tem melhor desempenho pré e pós desmame. 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO II 

 

EFEITO DA TEMPERATURA DO ESCAMOTEADOR SOBRE O 

DESEMPENHO PRÉ E PÓS-DESMAME DE LEITÕES 

 
 
Este capítulo é apresentado de acordo com as normas de publicação do 
Livestock Science. 
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ABSTRACT 

Um estudo foi realizado com o objetivo de avaliar o efeito da temperatura do 

escamoteador sobre o desempenho pré e pós-desmame de leitões. Foram realizados dois 

experimentos, um no verão(temperatura média 22ºC) e outro no inverno (temperatura 

média 14ºC). Foram utilizadas 24 matrizes e suas respectivas leitegadas alojadas em uma 

sala com três linhas de gaiolas divididas em três tratamentos: Alta temperatura (AT), 

média temperatura (MT) e baixa temperatura (BT). Cada linha de gaiolas tinha um 

sistema independente de aquecimento assim manteve-se o tratamento AT com 

temperaturas de 28 e 30ºC durante o verão e o inverno respectivamente. A MT foi mantida 

a 26 e 25ºC no verão e no inverno e a BT com 24 e 20ºC no verão e no inverno, 

respectivamente. A partir dos dez dias de idade foi oferecido creep feed com 1% de óxido 

de cromo para os leitões. Nos dias 14, 17 e 21 foram coletadas amostras de fezes e feita 

a análise de coloração das mesmas, quando eram verdes era indicativo de que os animais 

haviam consumido ração. Animais que apresentaram fezes verdes nas três coletas eram 

considerados consumidores, animais que não haviam corado nenhuma vez foram 

considerados não consumidores. No final do período pré-desmame dez consumidores e 

dez não consumidores de cada tratamento foram selecionados para avaliar o desempenho 

pós-desmame. Os dados pré-desmame foram analisados por anova seguido de SNK a 5% 

e por regressão, o pós desmame foi analisado por anova e fatorial (tratamento x 

classificação). No pré desmame os animais da AT e da BT comeram 6 g a mais 

comparados com  animais da MT no verão e 1,5 g no inverno no período de dez a 14 dias 

(p<0,01). No experimento de verão, ocorreu um menor porcentagem de consumidores na 

BT (13%) e no experimento de inverno na MT(14%). No pós desmame os animais 

consumidores consumiram 170 g mais que os não consumidores nos primeiros sete dias 
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(p<0,05). No período total os animais da AT consumiram 40 g/dia a mai que os da MT 

(p<0,05). Os animais da AT ganharam aproximadamente 60 g/dia a mais que os da MT 

(p<0,05) nos primeiros sete dias e no período total. Conclui-se que a o consumo de ração 

dos dez aos 14 dias é afetado pela temperatura do escamoteador. Nos primeiros sete dias 

após o desmame os animais consumidores consumiram mais que os não consumidores. 

Keywords: consumo de ração, creep feed, suíno, maternidade, ambiente. 

 

HIGHLIGHTS 

- A temperatura do escamoteador influência no consumo de ração. 

- Aniamais “consumidores” tem um maior consumo na primeira semana pos-desmame. 

- o consumo de creep feed não influência o desempenho pré-desmame. 

 

INTRODUCTION 

O desmame é a fase mais estressante na vida dos leitões. Os animais são 

submetidos troca de ambiente, a separação da mãe e a mudança repentina da dieta. Após 

o desmame, os animais são colocados em baias coletivas com animais de diferentes 

leitegadas ocasionando brigas para reorganização hierárquica do lote. Além disso, é 

necessário que os animais reconheçam a ração sólida como fonte de alimento ocorrendo 

a substituição da lactose e gordura do leite por gordura vegetal e carboidratos complexos 

e, da caseína por proteínas de origem vegetal menos digestíveis (Pluske et al., 1997). Esse 

estresse resulta em baixo consumo de nutrientes (Bruininx et al., 2002a), baixo e variável 

ganho de peso ou mesmo perda de peso durante vários dias (Pajor et al., 1991). Um baixo 

consumo no pós desmame está associado com uma alteração na estrutura e fisiologia do 
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trato gastrointestinal e um aumento da susceptibilidade para patógenos entéricos que 

resultam em problemas digestivos (Pluske et al., 1997). 

O fornecimento de ração sólida durante a fase de lactação (creep feed) tem sido 

largamente utilizado com a justificativa de tornar mais branda essa transição (Dong & 

Pluske, 2007). O consumo de creep feed prepararia o trato gastrointestinal dos leitões 

estimulando a produção de enzimas digestivas (de Passille et al., 1989). Com isso, 

resultaria em um maior desempenho pós desmame. Entretanto, o consumo de ração em 

leitões antes dos 28 dias de idade é pequeno e extremamente variável entre leitegadas e 

entre indivíduos (Pajor et al 1991). Segundo Barnett et al. (1989) é possível classificar os 

animais em “consumidores” e “não consumidores” adicionando um marcador indigestível 

a ração (como o óxido de cromo) e observando a coloração verde nas fezes. Quando as 

variáveis de desempenho são mensuradas de forma individual após o desmame os animais 

classificados como consumidores apresentam um melhor desempenho, e diminuindo o 

tempo de jejum após o desmame (Bruininx et al., 2002a). 

Vários fatores são associados com o consumo de ração, sejam eles ligados a 

dieta, ambiente e animal. A temperatura ambiental exerce um grande efeito no consumo 

de ração nos suínos podendo ocorrer uma diminuição de até 28 g/ºC/dia para animais de 

22 kg quando a temperatura varia de 23 a 33ºC (Collin et al., 2001). Essa redução no 

consumo é a principal causa de queda de desempenho em climas quentes (Rinaldo et al., 

2000). Os leitões necessitam de uma fonte de calor durante a fase de lactação pois a 

temperatura necessária por eles é muito acima das necessárias para a matriz. Os leitões 

necessitam de uma temperatura de aproximadamente 30 a 32ºC que normalmente não é 

atingida pela falta de cuidado dos criadores (Sobestiansky et al., 1987). Essa má regulação 

da temperatura do escamoteador pode afetar negativamente o desempenho dos animais e 
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poderia afetar também o consumo de creep feed. Portanto, o objetivo desse estudo foi 

avaliar a relação entre a temperatura do escamoteador e o desempenho pré e pós-desmame 

de leitões e consumo de creep feed. 

 

MATERIALS AND METHODS 

Foram realizados dois experimentos, um no verão e outro no inverno. A estação 

do verão ocorre durante os meses de dezembro a março e apresenta uma média acima dos 

22ºC variando de 19 a 30ºC. A estação de inverno ocorre durante os meses de Julho e 

Setembro e apresenta uma temperatura média de 14ºC e pode variar de -3 a 18ºC 

ocorrendo uma diferença de aproximadamente 8ºC entre a média das estações. As 

avaliações de desempenho pré desmame foram realizadas em ambos os experimentos, 

enquanto a avaliação pós desmame foi realizada apenas em animais do experimento de 

verão.  

 

Alojamento dos animais 

Os experimentos foram realizados em uma granja comercial localizada no estado do Rio 

Grande do Sul na latitude 29º28’49’’ e longitude 54º13’11’’. As salas de maternidade 

mediam aproximadamente 23,0 m de comprimento com uma janela de apriximadamente 

20,0 m de cada lado equipada com tela e cortinas de lona. As cortidas eram abaixadas 

gradualmente a partir do inicio da manhã e erguida no final da tarde, com o objetivo de 

manter a temperatura da sala próxima a adequada durante o verão. Durante o inverno, as 

cortinas eram abaixadas a partir das 10 horas da manha e erguidas na me tade da tarde. 

Na sala haviam 60 baias de parição com a cela na área central da baia, distribuídas em 

três linhas, cada uma com 20 baias. As baias possuíam dimensões de 1,7 m de largura, 
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2,8 m de comprimento e 1,2 m de altura, totalizando uma área de 4,76 m² de área total 

com comedouro tipo concha e bebedouro tipo chupeta. Na lateral de cada gaiola foi 

instalado um comedouro metálico tipo concha, de formato retangular e cor marrom a uma 

altura de 10 cm do chão para fornecimento de ração aos leitões. Os abrigos 

escamoteadores eram construídos de concreto, tanto as paredes como o piso, e sem 

forração. Eles estavam localizados na parte anterior das baias com 0,55 m de largura, 1,50 

m de comprimento e 0,65 de altura totalizando uma área de 0,825 m² e um volume de 

0,536 m³ e tampados com madeira e com uma lâmpada incandescente de 100 W como 

fonte de aquecimento.  

 

Pré desmame 

Ao nascimento, os leitões foram secos, o umbigo foi amarrado e desinfetado com 

iodo e a primeira mamada foi orientada. Após o nascimento do último leitão, iniciou-se 

o manejo do escamoteador quando os leitões passaram 40 minutos presos no 

escamoteador e 20 minutos mamando. Esse manejo foi realizado durante os dois 

primeiros dias. Ao terceiro dia, os animais receberam 200mg de ferro dextrano e foram 

submetidos ao corte de calda. Aos dez dias de vida dos leitões foram selecionadas 24 

matrizes da genética Dan Bred® de ordens de parto (OP) 2 a 4 e 5 a 7. Em cada linha de 

baias foram escolhidas oito porcas, onde se levou em consideração a ordem de parto, data 

de parto e peso da leitegada para em que todos os tratamentos tivessem o mesmo número 

de fêmeas em cada intervalo, para que os leitões tivessem no máximo, um dia de diferença 

de idade e as leitegadas tivessem pesos semelhantes. Os leitões foram homogeneizados 

no dia dez de vida em leitegadas com 13 leitões cada e ajustar o peso das leitegadas. Os 

animais foram identificados com o uso de brincos e, o fornecimento de ração aos leitões 
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foi feito de forma ad libtum com ração comercial farelada (3,500 kcal/kg EM, 1% lisina 

digestível e 19% de proteína bruta). O fornecimento de água aos leitões foi feito de forma 

ad libtum por um bebedouro tipo chupeta localizado no fundo da baia parideira. 

A ração fornecida aos leitões foi acrescida de 1% de óxido de cromo. Nos dias 

14, 17 e 21 foi coletada uma amostra de fezes de cada leitão com o auxílio de um swab. 

A coloração das fezes foi visualmente determinada. Fezes de cor verde eram indicativas 

de que os animais haviam consumido o creep feed (Barnett et al., 1989). Os leitões que 

apresentaram fezes de cor verde nas três coletas foram designados como consumidores. 

Leitões que não apresentaram fezes verdes nenhuma vez foram considerados como não 

consumidores. Os leitões que apresetaram fezes marcadas em apenas uma ou duas das 

coletas foram excluídos da seleção de animais consumidores e não consumidores. 

Para a avaliação do desempenho pré desmame, os leitões foram pesados 

individualmente. As pesagens foram feitas no início do experimento (aos dez dias de vida 

dos leitões), aos 14 dias e ao desmame (aos 21 dias de vida). Após foram calculados as 

variáveis de ganho de peso e ganho diário de peso. A ração dos leitões foi recolhida e 

pesada nos dias dez, 14 e 21. Quando necessário, foi realizada a reposição da ração para 

os leitões. O desaparecimento do creep feed, medido pela diferença entre oferecido e o 

recolhido, foi considerado como consumido pelos leitões.  

O sistema de aquecimento foi regulado de forma a atingir um gradiente de 

temperatura entre as três linhas de baias. Cada linha representou um tratamento uma linha 

com altas temperaturas (AT), uma com temperaturas intermediárias (MT) e uma com 

baixas (BT). A temperatura do escamoteador foi medida com o uso de termo higrômetros 

da marca INCONTERM®, modelo 667, resolução 1ºC para temperatura e 1% para 

umidade. A unidade externa do termo higrômetro foi colocada dentro do escamoteador e 
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presa na altura do lombo dos leitões. Os dados foram registrados a cada três horas durante 

todo o período experimental. A temperatura e a umidade da sala foram coletadas com o 

uso de termo higrômetros espalhados pela sala  

No dia 20 de vida do experimento de inverno foi realizado o estudo de 

comportamento. Os animais foram categorizados em animais que estavam dentro do 

escamoteador (Dentro), fora do escamoteador (Fora) e mamando (Mamando). Os as 

observações foram realizadas a cada hora durante 12 horas e demoravam 

aproximadamente 20 minutos.  

 

Pós desmame 

No desmame dos leitões (21 dias) do período de verão, foram selecionados 60 

animais que foram transportados até o Laboratório de Ensino Zootécnico – LEZO da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre. Os animais foram 

selecionados levando em consideração a faixa de temperatura de origem e a classificação 

quanto ao consumo de creep feed. Portanto, foram selecionados 20 animais da alta 

temperatura, 20 animais da temperatura intermediária e 20 animais da baixa temperatura, 

sendo, em cada temperatura, dez animais consumidores e dez não consumidores. Os 

animais foram alojados em gaiolas metálicas, dois a dois, levando em consideração a 

temperatura de origem, peso ao desmame e a classificação. A leitegada de origem não foi 

levada em consideração pela indisponibilidade de animais consumidores de pesos 

semelhantes dentro da mesma leitegada. 

As gaiolas eram metálicas e suspensas, com área total de piso ripado aproximada 

de 0,750 m² e lateral gradeada com portas laterais, providas de comedouros de ferro 

galvanizado e bebedouro do tipo chupeta. A sala das gaiolas era provida de sistema de 
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aquecimento elétrico e as quatro janelas eram feitas de madeira e mediam 

aproximadamente 5 m de comprimento. A temperatura da sala foi regulada de acordo 

com a temperatura de termo higrômetros espalhados pela sala e mantida entre os valores 

de 25 e 28ºC. Nos horários mais quentes do dia as janelas eram abertas por uma hora para 

circulação do ar e durante os horários mais frios o sistema de aquecimento era ligado. 

Todos os leitões consumiram ração farelada com a mesma composição durante 

dez dias após o desmame. A composição da ração está demonstrada na tabela 2. As sobras 

foram coletadas diariamente e pesadas para calcular o consumo de cada gaiola e calcular 

o consumo médio de cada leitão. Os leitões foram pesados aos 28 dias e ao final do 

experimento, aos 31 dias, para avaliar o ganho de peso diário. A conversão alimentar foi 

calculada pelo consumo (kg)/ganho de peso (kg). 

 

Análises estatísticas 

O delineamento utilizado no pré desmame foi o delineamento em blocos ao 

acaso sendo o fator de bloqueamento a ordem de parto que variou de 2 a 4 e 5 a 8. Foi 

realizada análise de variância utilizando o módulo GLM do SAS (Sas Inst. Inc., Cary, 

NC), sendo as médias dos tratamentos comparadas pelo teste SNK a 5% de probabilidade. 

Os resultados de consumo de ração, ganho de peso e ganho diário de peso no pré desmame 

também foram avaliados por análise de regressão. Nessa análise, foram testados apenas 

os modelos linear e quadrático. A temperatura de cada escamoteador foi considerada uma 

média na regressão. Os resultados no pós desmame foram analisados por ANOVA com 

decomposição fatorial utilizando o GLM do SAS (Sas Inst. Inc., Cary, NC) e 

considerando a classificação e a temperatura como os fatores. 
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RESULTS 

As temperaturas dos escamoteadores e da salas experimentais nos experimentos 

de verão e inverno estão demonstradas na tabela 2. No experimento do verão a 

temperatura da sala experimental teve uma média de 25,60ºC e variou de 18,10 a 32,5ºC 

durante o período experimental. Os escamoteadores do tratamento AT tiveram 

temperatura média de 28,90ºC, 27,32ºC de mínima e 29,87ºC de máxima. No tratamento 

MT a temperatura média foi de 26,70ºC, a mínima foi 25,26ºC e a máxima foi 28,86ºC. 

Na BT a temperatura média do tratamento foi 24,50ºC, a mínima foi 22,99ºC e a máxima 

foi 27,16ºC. No experimento do inverno a temperatura da sala experimental teve uma 

média de 22,70ºC e variou de 17,00 a 27,30ºC durante o período experimental. Os 

escamoteadores do tratamento AT tiveram temperatura média de 30,40ºC, 28,69ºC de 

mínima e 31,45ºC de máxima. No tratamento MT a temperatura média foi de 25,2ºC, a 

mínima foi 23,47ºC e a máxima foi 25,95ºC. Na BT a temperatura média do tratamento 

foi 20,70ºC, a mínima foi 20,16ºC e a máxima foi 21,41ºC. 

Os resultados dos experimentos pré desmame estão demonstrados na tabela 3. 

Em ambos os experimentos, houve uma diferença (p<0,05) para o consumo de ração dos 

dez aos 14 dias. No experimento de verão, os animais da BT e da AT consumiram mais 

do que animais da MT em aproximadamente 6 gramas por leitão (p<0,01). No 

experimento de inverno, os animais da BT consumiram aproximadamente duas vezes 

mais (3,5 gramas) do que animais da AT (1,8 gramas) e três vezes mais que animais da 

MT (1,2 gramas) no período de dez a 14 dias. Dos 14 aos 21 dias, não houve diferença 

no consumo de ração nos diferentes tratamentos. Entretanto, período de 14 a 21 dias do 

experimento de verão os animais da BT consumiram 62 gramas por leitão, 10 gramas a 

mais que os animais da MT e 20 g a mais do que a AT. No experimento de inverno, tanto 
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a AT como a BT consumiram 22 gramas por leitão, oito gramas a mais do que os animais 

da MT. No período total, não houve diferença entre os tratamentos no experimento de 

verão (p>0,05) e apenas uma tendência no experimento do inverno. No inverno, os 

animais da AT e da BT consumiram aproximadamente 10 gramas a mais que os animais 

da MT(p<0,10). 

Não houve diferença (p<0,05) em relação ao ganho diário de peso (GDP) e peso 

vivo entre os tratamentos no experimento de inverno. No experimento de verão, 

entretanto, houve um melhor ganho de peso para animais da BT e AT durante o período 

total (p<0,004) e dos 10 aos 14 dias (p<0,001). Os animais da BT e da AT ganharam 

aproximadamente 60 e 40 gramas a mais por dia do que os animais da MT, 

respectivamente. Dos 10 aos 14 dias o ganho de peso foi maior para os animais da BT e 

da AT com 219 e 200 gramas de GDP, enquanto animais da MT ganharam 157 gramas 

por dia. Dos 14 aos 21 dias os animais da BT ganharam 22 gramas a mais do que os AT 

e 59 g a mais que os animais da MT (p<0,022). 

As análises de regressão estão demonstradas na tabela 4. No experimento de 

verão houve um efeito linear significativo no GDP dos 14 aos 21 dias de vida. O início 

do gráfico foi na temperatura 22,8ºC, com o maior ganho de peso, entretanto, a equação 

explica apenas 17% da variação do GDP. As equações para o consumo de ração foram 

significativas nos períodos de 14 a 21 dias e dos 10 aos 21 dias e apresentaram efeito 

linear (p<0,05). Porém, as equações de regressão explicam apenas 22 e 19 %, 

respectivamente, da variação total do consumo de creep feed. No experimento do inverno 

houve um efeito linear (p<0,05; R²=0,18) no consumo de ração no período de 10 a14 dias.  

O número de consumidores apresentou diferenças significativas entre os 

tratamentos (Tabela 6). No experimento de inverno, os animais mantidos na MT 
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apresentaram menos leitões consumidores em comparação a BT e AT. Na MT o 

porcentagem de leitões consumidores foi de 14,61% leitões enquanto na AT e na BT 

foram 28,46 e 25,38% de leitões consumidores. No experimento de verão, houve maior 

número de animais consumidores na média temperatura e na baixa o menor número. Na 

MT e na AT, houve 30,77 e 26,92% de animais consumidores, respectivamente, na BT 

13,46% dos animais foram classificados como consumidores. Na análise de regressão foi 

observado um efeito quadrático (p<0,05) da temperatura sobre o número de consumidores 

que representou apenas em 13% da variação. Segundo a equação, o menor número de 

consumidores ocorreu na temperatura de 24,6 ºC. 

Os dados de desempenho pós-desmame, realizado com os animais do 

experimento de verão, estão apresentados na tabela 5. Na primeira semana após o 

desmame, houve uma interação significativa (p<0,05) entre tratamento e classificação. 

Os animais que mais consumiram foram animais classificados como consumidores da 

temperatura baixa e animais classificados como consumidores da temperatura alta. Isso 

resultou em um aumento (p<0,05) no consumo de ração dos animais classificados como 

consumidores, que consumiram aproximadamente 170 gramas a mais que os não 

consumidores durante a primeira semana após o desmame. Houve uma tendência 

(p<0,10) para o efeito da temperatura do escamoteador sobre o consumo de ração na 

primeira semana pós desmame. No período de 22 a 31 dias o consumo médio de diário 

de ração (CMDR) foi maior para os animais da alta temperatura. Esses animais 

consumiram cerca de 40 g/dia a mais do que os animais que os oriundos da média 

temperatura. No período de 28 a 31 dias não houve diferença para o consumo de ração.  

Os animais da AT ganharam mais peso do que os animais da MT, 

aproximadamente 60 g/dia. No período total os animais da AT ganharam cerca de 60 
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g/dia a mais do que os oriundos da MT. Os animais da BT não difereiram dos animais da 

AT nem dos da BT. Não houve diferenças significativas para a conversão alimentar. 

 

DISCUSSION 

Quando avaliadas individualmente, as temperaturas dos escamoteadores e das 

salas experimentais no inverno e no verão (Figura 1 e Figura 2, respectivamente) pode-se 

perceber que durante o verão a temperatura da sala se encontra na zona de conforto (25 a 

27 ºC)dos leitões entre as 09:00am e 03:00am, ou seja não haveria necessidade de manter 

o sistema de aquecimento ligado. No inverno, entretanto, a sala experimental não ficou 

nenhum momento do dia dentro da zona de confornto, o que justifica a necessidade do 

sistema de aquecimento. 

A temperatura do escamoteador afetou o comportamento de consumo de suínos. 

Os suínos diminuem o consumo de ração quando a temperatura ambiental fica acima da 

zona de conforto e aumentam o consumo quando a temperatura fica abaixo (Dong & 

Pluske, 2007). No presente estudo, ocorreu um aumento no consumo de ração dos animais 

na BT e na AT que consumiram aproximadamente 18 g durante os primeiros quatro dias 

do período pré desmame do verão. Esse fato ocorreu, provavelmente, por influência do 

número de leitões consumidores. Na baixa temperatura ocorreu um menor número de 

consumidores que, no entanto consumiram uma maior quantidade. Já na alta temperatura 

ocorreu um maior número de leitões consumidores, entretanto esses comeram menos. 

Esses resultados concordam com resultados obtidos por Collin et al. (2001) que relataram 

uma redução no consumo de ração de aproximadamente 25% em animais mantidos a 33ºC 

em comparação com animais mantidos a 23 ºC. Entretanto, o consumo de ração durante 

todo o período de lactação foi menor quando comparado com outros estudos. O consumo 
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de ração é altamente variável durante a lactação e, estudos demonstram animais que 

consomem de 377 g/leitão a 118 g/leitão em animais desmamados aos 28 dias (Briuninx 

et al., 2002a; Kuller et al., 2010). No presente estudo houve um menor consumo, de 

aproximadamente 68 g/leitão. Consumo semelhante foi descrito por Sulabo et al. (2010) 

que encontraram um consumo de 62 g/leitão em animais desmamados no dia 20 de vida. 

No experimento de inverno, os animais consumiram em média 22 g/leitão durante todo o 

período experimental. O consumo semelhante encontrado entre os tratamentos AT e BT 

provavelmente tenha ocorrido pelo fato de os animais do tratamento da alta temperatura 

quando submetidos a temperaturas superiores a 31 ºC permanecerem fora do 

escamoteador. A diferença de consumo entre as estações pode estar relacionada com o 

número de horas luz por dia. Durante a estação do inverno ocorre a redução no número 

de horas luz e consequentemente um menor consumo, tendo em vista que os animais 

dificilmente consomem ração durante períodos de escuro (Fedds et al., 1989; Bruininx et 

al., 2002b). 

O menor ganho de peso em ambientes quentes está relacionado principalmente 

com um menor consumo de ração (Rinaldo et al., 2000). Entretanto, o consumo de creep 

feed durante a lactação não é suficiente para alterar o ganho de peso. Assim, como nos 

resultados obtidos em nosso estudo Sulabo et al. (2010) também não encontrou diferenças 

no ganho de peso pré desmame quando o consumo de ração foi ao redor de 62 g/leitão. A 

diferença do ganho diário de peso no experimento do verão provavelmente está 

relacionada com a diferença no peso inicial entre os tratamentos. 

O número de leitões consumidores variou entre os tratamentos. Entretanto, pela 

equação de regressão evidencia-se que o menor número de leitões consumidores está na 

temperatura de 24,6 ºC com 2,37 leitões consumidores. Essa temperatura no verão está 
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na BT e no inverno, mais próxima da MT o que justifica a diferença entre os tratamentos. 

A temperatura de conforto dos animais de 14 a 21 dias está na faixa de 27 a 25 ºC (Vasdal 

et al. 2009) motivo pelo qual os o maior número de leitões dentro do escamoteador foi na 

temperatura de 27 ºC com aproximadamente 3,44 leitões dentro do escamoteador. 

Portanto, o menor número de animais consumidores na zona de conforto seja pelo fato de 

que os animais, provavelmente, preferem ficar deitados em contato com pelo menos um 

leitão (Vasdal et al 2009) ao invés de demonstrar um comportamento exploratório.  

Nas equações de desempenho pré desmame, foi observado um coeficiente de 

determinação baixo, assim como em estudos anteriores (Pajor et al., 1991) quando 

comparado com animais maiores. Esses valores menores provavelmente sejam 

ocasionados pelas fontes de variação como a presença de animais que consomem ração e 

os que não consomem, o peso individual de cada leitão e a frequência de uso do 

escamoteador. 

O número de leitões classificados como consumidores é dependente do método 

de classificação utilizado, já que esses métodos diferem entre os estudos. A classificação 

em consumidores, não consumidores e não classificáveis (Bernett et al., 1989; Bruininx 

et al., 2002a) baseada visualmente pela coloração das fezes pelo uso de uma substância 

inerte, geralmente o óxido de cromo(Cr2O3). A rigidez da interpretação pode resultar em 

uma diferença no número de consumidores. Assim, o número de amostras coloridas 

necessárias para classificar um animal como consumidor variou entre estudos. Para 

Bruininx et al (2002a) foram necessárias que as três amostras de fezes estivessem coradas 

para que o animal fosse classificado como consumidor. Entretanto, Kuller et al. (2007) 

atribuíram uma pontuação mínima de 1,5 pontos para que o animal fosse classificado 

como consumidor, um e 0,5 como não classificável e zero como não consumidor. Cada 
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amostra de fezes corada de verde equivalia a um ponto, cada amostra não corada equivalia 

a zero e as inclassificáveis a 0,5. Para Sulabo et al. (2010) por outro lado, era necessário 

que o animal apresentasse fezes marcadas apenas uma vez para que fosse classificado 

consumidor. Isso pode ter diminuído o número de consumidores para 17% de leitões 

consumidores por leitegada quando a rigidez foi maior (Bruininx et al, 2002a) e 

aumentado para 80% de leitões consumidores por leitegada quando a rigidez foi menor 

(Sulabo et al., 2010). No presente estudo, foram necessárias três coletas para que os 

animais fossem considerados consumidores o que pode ter contribuído para as médias de 

24 e 23% de leitões consumidores no verão e no inverno, respectivamente. 

Uma das justificativas do uso do creep feed é que animais que consomem a ração 

antes do desmame estariam mais adaptados e diminuiriam o tempo para ingerir uma 

quantidade significativa de ração (Bruininx et al., 2002). No presente estudo, os animais 

classificados como consumidores consumiram 13,82% a mais do que os animais 

classificados como não consumidores nos primeiros sete dias após o desmame. Esses 

resultados concordam com os encontrados por Sulabo et al., (2010) que encontrou um 

aumento de 15,9% no consumo de ração nos animais classificados como consumidores. 

Esse maior consumo é ocasionados por um maior número de visitas ao comedouro com 

consumo de ração e, consequentemente um maior consumo de ração (Briuninx et al., 

2004). Esse comportamento pode estar correlacionado com a maior familiaridade do 

leitão com a ração. O que resultaria em um menor tempo gasto em comportamento 

exploratório (Briuninx et al., 2002a). Em nosso estudo, os consumidores ingeriram mais 

na primeira semana. Entretanto, esses resultados diferem dos encontrados por Pajor et al. 

(1991) que não encontraram diferenças entre animais que consumiram e que não 

consumiram ração antes do desmame. Um provável motivo para esse resultado pode ser 
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atribuído ao fato dos dados serem medidos utilizando toda a leitegada e não separando 

animais que efetivamente consumiram. No período de dez dias os animais que foram 

mantidos na alta e na baixa temperatura consumiram mais ração do que os animais 

mantidos na média temperatura pela tendência que já era mostrada durante os primeiros 

sete dias. 

O ganho de peso dos animais oriundos da AT foi igual ao da BT e superior ao 

da MT pelo fato do consumo de ração durante os dez primeiros dias seguir esse padrão 

(p<0,05). Não houve diferenças entre os consumidores e não consumidores. Esses 

resultados também foram encontrados por Sulabo et al. (2010) que também não encontrou 

diferenças significativas entre consumidores e não consumidores nos primeiros 14 dias 

após o desmame. Esses autores relatam apenas uma tendência de efeito do terceiro ao 

sétimo dia após o desmame. Entretanto, Kuller et al. (2007) e Bruininx et al., (2002a) 

encontraram um maior ganho diário de peso até 28 e 34 dias após o desmame. Uma 

possível explicação para este fato seja que o desmame foi realizado aos 25 e 28 dias, 

respectivamente, e como consequência os animais tiveram um maior consumo de creep 

feed foi de 284, e 377 gramas por leitão durante toda a lactação(Kuller et al., 2007; 

Bruininx et al., 2002a), respectivamente. 

Com base nos resultados encontrados nesse experimento conclui-se que a 

temperatura do escamoteador influencia de forma linear decrescente o desempenho pré 

desmame. A principal influência está no consumo de ração dos dez aos 14 dias de idade. 

No pós desmame, os animais consumidores da alta e da baixa temperatura ganham mais 

peso nos dez primeiros dias após o desmame.  
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Com os resultados encontrados nesse estudo fica demontrado que há um efeito 

da temperatura sobre o consumo de creep feed. Assim, deve se conscientizar os 

produtores de manejar adequadamente o escamoteador. 
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FIGURE CAPTIONS 

Figura 1.Temperatura dos escamoteadores e da sala experimental por horário de coleta 

durante o experimento de inverno. 

Figura 2. Temperatura dos escamoteadores e da sala experimental por horário de coleta 

durante o experimento de verão.  

 

TABLE CAPTION 

Tabela 1. Composição centesimal e calculada da ração de leitões na fase de creche durante 

o verão. 

Tabela 2. Temperatura da sala experimental e temperatura média, mínima e máxima dos 

tratamentos. 

Tabela 3. Desempenho pré-desmame de leitões e número de leitões consumidores durante 

as estações de verão e inverno. 

Tabela 4. Equações de regressão de desempenho e comportamento de leitões submetidos a 

diferentes temperaturas. 

Tabela 5.Desempenho de leitões no período pós desmame submetidos a diferentes 

temperaturas do escamoteador.
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Tabela 1 Composição centesimal e calculada da ração de leitões na fase de creche durante 

o verão. 

Ingredientes % 

Milho, grão 44,34 

Soro de leite 20,00 

F.soja 12,23 

F. Glutem de Milho 8,00 

Plasma Spray-Dried 6,00 

Gordura vegetal 3,57 

Açucar 2,00 

Fosfato Bicalcico 1,49 

Calcário 0,74 

Lisina HCl 0,53 

DL-Metionina 0,10 

L-Treonina 0,07 

Sal Comum 0,10 

Premix Mineral1 0,09 

Premix Vitaminico2 0,05 

Colina, Cloreto 60% 0,08 

Acidificante 0,30 

Oxido de Zinco  0,20 

Composição Calculada3 

EM (Mcal/kg) 3500 

Proteína Bruta (%) 21,39 

Fibra Bruta (%) 2,09 

Gordura Bruta (%) 6,00 

Cálcio (%) 0,80 

Fosforo total (%) 0,63 

Fósforo disponível (%) 0,50 

Lisina dig (%) 1,45 

Met+Cis dig (%) 0,81 

Triptofano dig (%) 0,21 

Treonina dig (%) 0,90 
1 Conteúdo/kg de ração: Iodo – 1.244 mg, Ferro, - 100.000 mg, Cobre – 14.889 mg, Zinco – 136.667 mg, 

Manganês – 50.000 mg; Selênio – 456 mg. 
2 Conteúdo/kg de ração: Vit A – 15.400.000 UI, Vit D3 – 3.360.000 UI, Vit E – 89.600, Vit K3 – 6.720 mg, 

Tiamina – 2.240 mg, Riboflavina – 7.000 mg, Piridoxina – 4.480 mg, Vit B12 44 mg, Niacina – 68.000 mg, 

Biotina – 224 mg, Ac. Pantotênico – 33.600 mg, Ac. Fólico – 672 mg. 
3 Composição calculada segundo Rostagno et al. (2011). 
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Tabela 2. Temperatura média, mínima e máxima dos escamoteadores em cada tratamento 

e da sala experimental. 

   Verão DP   Inverno DP 

    ºC      ºC   

 Máx 29,87   31,45  

Alta Méd 28,91 0,93  30,42 1,098 

 Min 27,32   28,69  

 Máx 28,86   25,95  

Média  Méd 26,69 1,33  25,23 0,833 

 Min 25,26   23,47  

 Máx 27,16   21,41  

Baixa Méd 24,49 1,35  20,74 0,449 

 Min 22,99   20,16  

 Máx 18,10   17,00  

Sala Méd 25,58     22,72   

 Min 32,50   27,30  

AT: alta temperatura; MT: média temperatura; BT: baixa temperatura; máx: máxima; 

méd: média; min: mínima. 
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Tabela 3. Desempenho de leitões durante o período pré-desmame e número de leitões consumidores durante as estações de verão e inverno. 

  Verão Inverno p-valor SEM 

  AT  MT BT AT  MT BT  Verão Inverno Verão  Inverno 

Pv10, kg 3,28 2,98 3,33 3,11 3,11 3,11 0,252 0,999 0,437 0,167 

Pv14, kg 4,00a 3,82b 4,07a 3,90 3,80 3,87 0,001 0,707 0,107 0,258 

Pv21, kg 5,33ab 5,00b 5,58a 5,49 5,42 5,68 0,005 0,578 0,149 0,475 

GDP 10-14, kg 0,200a 0,16b 0,22a 0,20 0,17 0,20 0,001 0,444 0,008 0,167 

GDP 14-21, kg 0,19ab 0,17b 0,21a 0,23 0,23 0,25 0,022 0,263 0,008 0,262 

GDP 10-21, kg 0,19a 0,16b 0,22a 0,22 0,21 0,23 0,004 0,436 0,053 0,380 

CR 10-14, g/leitão 17,92a 12,28b 18,06a 1,80b 1,22b 3,53a 0,004 0,004 3,008 15,655 

CR 14-21, g/leitão 42,91 52,75 62,46 22,51 13,92 22,63 0,157 0,143 19,206 9,535 

CR 10-21, g/leitão 60,56 65,06 80,74 24,25 15,12 26,14 0,178 0,093 21,355 129,807 

Leitões consumidores, % 26,92b 30,77b 13,46ª 28,46b 14,61ª 25,38b 0,002 0,017   
Médias na mesma linha seguidas de letras diferentes diferem estatisticamente entre si (p<0,05) pelo teste SNK, na mesma estação. Pv10: Peso vivo aos dez dias; Pv14: 

peso vivo aos 14 dias; Pv21: Peso vivo aos 21 dias; GDP 10-14: Ganho diário de peso dos 10 aos 14 dias; GDP 14-21: Ganho diário de peso dos 14 aos 21 dias; GDP 

10-21: Ganho diário de peso dos 10 aos 21 dias; CR 10-14: Consumo de ração dos 10 aos 14 dias; CR 14-21: Consumo de ração dos 14 aos 21 dias; CR 10-21: Consumo 

de ração dos 10 aos 21 dias. AT: Alta temperatura; MT: Média temperatura; BT: Baixa temperatura. 

5
3 



54 
 

 

Tabela 4 Equações de regressão de desempenho e comportamento de leitões submetidos 

a diferentes temperaturas. 

Equações 

  Verão Efeito² p R² 

GDP 10 -14, kg Y = 0,3120 - 0,004493*T NS 0,259 0,05 

GDP 14 – 21, kg Y = 0,3852 - 0,007266*T Linear 0,044 0,17 

GDP 10 – 21, kg Y = 0,3586 - 0,006258*T NS 0,083 0,13 

CR 10 – 14, g Y = 21,24 - 0,1940*T NS 0,651 0,095 

CR 14 -21, g Y = 191,4 - 5,199*T Linear 0,02 0,22 

CR 10 – 21, g Y = 213,9 - 5,437*T Linear 0,031 0,19 

  Inverno       

GDP 10 -14,kg Y=0,1603 + 0,001035*T NS 0,644 0,01 

GDP 14 – 21, kg Y = 0,3209 - 0,003225 *T NS 0,108 0,11 

GDP 10 – 21, kg Y = 0,2625 - 0,001676*T NS 0,364 0,03 

CR 10 – 14, g Y = 6,186 - 0,1580*T Linear 0,043 0,18 

CR 14 -21, g Y = 15,97 + 0,1398*T NS 0,797 0,003 

CR 10 – 21, g Y = 22,32 - 0,0236*T NS 0,968 0,001 

  Comportamento       

Nº Consumidores¹ Y = 28,42 - 2,121*T + 0,04317*T^2 Quadrático 0,04 0,14 
T= Temperatura do escamoteador (ºC); GDP 10-14: Ganho diário de peso dos 10 aos 14 dias; GDP 14-21: 

Ganho diário de peso dos 14 aos 21 dias; GDP 10-21: Ganho diário de peso dos 10 aos 21 dias; CR 10-14: 

Consumo de ração dos 10 aos 14 dias; CR 14-21: Consumo de ração dos 14 aos 21 dias; CR 10-21: 

Consumo de ração dos 10 aos 21 dias . 

¹ A regressão do número de leitões consumidores é referente aos dois períodos. 

² NS= não apresentou efeito significativo.
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Tabela 5. Desempenho de leitões no período pós desmame de leitões submetidos a diferentes temperaturas do escamoteador. 

Efei

to   

Pv 

21, 

kg 

Pv 28 

, kg 

Pv 

31, 

kg 

GDP 22 a 

28, kg/d 

GDP 28 a 

31 kg/d 

GDP 22 a 

31, kg/dia 

CR 22 a 

28, kg 

CR 28 a 

31, kg 

CMDR, 

kg/dia 

CA 22 

a 28 

CA 28 

a 31 

CA 22 

a 31 

 Alta  5,480 6,300 7,830 0,150a 0,530 0,260a 1,430 0,950 0,240a 1,450 0,600 0,920 

Te

mp Média 5,410 6,060 7,430 0,090b 0,460 0,202b 1,200 0,840 0,200b 2,090 0,630 1,050 

 Baixa 5,670 6,580 8,130 0,130ab 0,520 0,246ab 1,310 0,970 0,220ab 1,550 0,630 0,930 

              

Clas 
C  5,570 6,340 7,800 0,130 0,490 0,240 1,400a 0,920 0,230 1,820 0,620 0,990 

NC 5,460 6,280 7,790 0,120 0,500 0,232 1,230b 0,920 0,210 1,580 0,620 0,940 

Probabilidades 

 Temp 0,219 0,080 0,065 0,015 0,161 0,012 0,062 0,105 0,030 0,058 0,872 0,294 

Efei

tos Clas 0,378 0,762 0,968 0,424 0,996 0,614 0,026 0,938 0,098 0,288 0,973 0,473 

  

Temp x 

Clas 0,483 0,408 0,458 0,011 0,992 0,141 0,020 0,538 0,034 0,114 0,739 0,931 
Temp: Temperatura; Clas: Classificação; C : Consumidor; NC : Não consumidor; Pv 21; Peso vivo aos 21 dias, Pv28: Peso vivo aos 28 dias; Pv 31: Peso vivo aos 31 

dias; GDP 22 a 28: Ganho diário de peso dos 22 aos 28 dias; GDP 28 a 31: Ganho diário de peso dos 28 aos 31 dias; GDP 22 a 31: Ganho diário de peso dos 22 aos 31 

dias; CR 22 a 28: Consumo de ração dos 22 aos 28 dias; CR de 28 a 31: Consumo de ração dos 28 aos 31 dias; CMDR: Consumo médio diário de ração; CA 22 a 28: 

Conversão alimentar dos 22 aos 28 dias; CA 28 a 31: Conversão alimentar dos 28 aos 31 dias; CA 22 a 31: Conversão alimentar dos 22 aos 31 dias. 

Médias seguidas por letras na mesma coluna diferem entre si (p<0,05) pelo teste SNK. 
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Figura 1.Temperatura dos escamoteadores e da sala experimental por horário de coleta 

durante o experiemtno de inverno. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Na maternidade, há a necessidade de fornecer uma temperatura 

ambiente adequada para duas categorias diferentes. As matrizes necessitam de 

uma temperatura muito inferior a dos leitões. Para conseguir suprir ambas as 

necessidades se faz necessário o uso do escamoteador, um local especifico para 

os leitões, com uma fonte de calor para fornecer a temperatura adequada para 

esses animais. Entretanto, essa fonte de calor, algumas vezes, é mal manejada 

pelos criadores podendo resultar em um pior desempenho dos animais ao 

desmame.  

Há uma grande quantidade de estudos na literatura que demonstram a 

influência da temperatura sobre o desempenho de suínos. Normalmente há uma 

diminuição no consumo e, consequentemente, no ganho de peso dos animais 

quando ocorre o aumento excessivo da temperatura. Entretanto, esses estudos 

foram realizados em outras fases, como creche e crescimento terminação, mas, 

não com leitões antes do desmame. 

O desmame é um dos períodos mais críticos na vida do leitão quando 

ocorre a separação da mãe, a mistura com outras leitegadas e a troca de uma 

alimentação liquida, o leite, para uma alimentação sólida, a ração. Na intenção 

de facilitar essa transição é fornecido aos leitões a partir dos sete a dez dias de 

vida o creep feed. Além disso, pelo fato do creep feed ser uma ração sólida e de 

alta qualidade é sugerido que ocorra uma adaptação na produção de enzimas 

capazes de digerir nutrientes como carboidratos. 

Nos resultados encontrados nas condições que esse experimento foi 

realizado foi observado um efeito linear decrescente com o aumento da 

temperatura para o consumo de ração e ganho de peso em alguns períodos. 

Entretanto, mesmo as regressões sendo significativas elas explicaram muito 

pouco (R²) as variáveis estudadas. Isso pode ser relacionado ao fato dos leitões 

terem a escolha entre a temperatura do escamoteador e a da sala. Essa escolha 

também ficou demostrada pelo fato de quando a temperatura do escamoteador 

estava fora da zona de conforto dos animais os mesmos preferiram ficar junto a 

matriz. Além disso, a regressão linear se deva valorização das medidas 

individuais. 

É atribuído ao creep feed a capacidade de melhorar o desempenho antes 

e depois do desmame. Entretanto, no presente estudo não ocorreram diferenças 

no pré desmame pelo consumo do creep feed. Após o desmame, ocorreu um 

melhor consumo de ração nos sete primeiros para animais que consumiram o 

creep feed o que corresponde aos dados citados na literatura. Entretanto, a 

magnitude do efeito do creep feed no pós desmame parece ser dependente da 

quantidade consumida pelo animal. Assim, em nosso estudo, pelo baixo 

consumo dos animais dos dez aos 21 dias de vida, o efeito desse consumo foi 

de curto prazo, apenas por sete dias. 
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Um dos grandes desafios hoje é aumentar o número de leitões que 

consomem o creep feed. Neste estudo foi observado que os animais dos 

tratamentos que ficaram fora da zona de conforto apresentaram maior número 

de leitões consumidores. 

Os dados apresentados no presente estudo demonstram que a 

temperatura do escamoteador exerce um efeito pouco relevante no consumo e 

ganho de peso. Entretanto, parece exercer um efeito de maior impacto no 

número de consumidores. 
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